
 

 

 

 

 

A GRANDE FRATERNIDADE UNIVERSAL 

 

 

História do Aparecimento do Homem 

 

� Ocorrido aproximadamente há quatro milhões de anos nas vizinhanças 

das Montanhas  Teton (USA).  

� Desenvolvimento da humanidade em  

    três grandes estágios: 

 

1 - O Jardim do Éden 

�  Após o aparecimento da humanidade sobre a Terra, houve absoluta 

perfeição durante 50.000 anos,  que terminou quando os primeiros 

retardatários vieram. A partir de então, e pela primeira vez, surgiu a 

desarmonia.  

 

2 - 50.000 anos após o advento do homem sobre a Terra até cerca de 3 

milhões de anos passados 

 

�  Esse período durou, aproximadamente, um milhão de anos, e se 

caracterizou pelo fato de o homem ir, gradualmente, se esquecendo de 

sua origem divina e atingindo um grau menor de realizações.   

� No início desse período, havia apenas “pequenos tufos localizados de 

névoa” na atmosfera. Ao final do período, havia uma cortina completa 

cobrindo a presença visível da Hoste Ascensionada. 
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3 - De três milhões de anos passados até a presente data 

 

� Esse período foi denominado pelos Mestres de “a humanidade vivendo 

nas trevas”.  Durante esse espaço de tempo, o ponto mais baixo de 

nossa civilização situou-se  por volta de dois e meio milhões de anos 

passados. 

 

O Ponto Baixo de Nossa História 

 

� Quando os retardatários  foram trazidos para a Terra, a humanidade 

começou o seu caminho involutivo. 

 

� A maior parte da humanidade  sintonizou-se com as formas-pensamento 

de energia desqualificada e produziu, ela própria, algumas.  

 

� Esse caminho involutivo prosseguiu, até a Terra ati ngir um nível tão 

baixo, que se transformou numa preocupação da Hierarquia de sua 

galáxia. 

 

�  A Terra não emitia suficiente radiação construtiva. 

 

� Não contribuía suficientemente para a música da galáxia, assim 

chamada “Música das Esferas”. 

 

� Seu eixo de rotação tinha uma inclinação de 45 graus. Se esta 

inclinação tivesse acentuado ainda mais, teria sido desastroso (em 

1983, estava com uma inclinação de 23 graus). 

 

� Os espíritos guardiães precisavam retornar a seus próprios planetas, e 

seus lugares deveriam ser ocupados pelos fluxos de vida naturais da 

Terra.  Porém, isso não ocorreu.  
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� As primeiras três raças raízes ascensionaram, mas, desses milhões, 

nem uma só individualidade contribuiu, de qualquer maneira, para as 

raças subseqüentes, escolhendo progredir em níveis internos e não 

dando assistência aos habitantes da Terra. 

 

� O homem decaiu ao estágio conhecido por nós  como homem das 

cavernas.  Até mesmo o conhecimento de como acender uma simples 

fogueira tornou-se um item esquecido. A idade dos dinossauros 

prevaleceu. 

 

� A centelha do coração do indivíduo, que mantém sua vida, e que ancora 

a Presença AYAM, estava reduzida a um centésimo de milímetro. 

 

� O Reino da Natureza revoltou-se em alguns lugares  e se recusou a 

fazer qualquer nova vegetação (deserto), para uma humanidade tão 

repleta de discórdia e sem capacidade para apreciar seus serviços. 

 

História do Aparecimento do Homem 

� Para fazer frente a esses alarmantes sintomas, Hélios e Vesta (seres 

responsáveis pelo planeta Terra) foram convocados a comparecer a 

uma reunião do Conselho Cósmico.  

 

� O Conselho estava formado por representantes da galáxia da qual a 

Terra faz parte, assim como, por representantes de outras galáxias. A 

reunião foi presidida por Alpha e Ômega, que são os responsáveis pela 

nossa galáxia. 

 

�  Após a análise de toda a situação, a Terra foi considerada como 

experiência infrutífera, sendo proposta a sua retirada de órbita, e 

conseqüentemente, sua dissolução.  
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� Isto significaria  a “SEGUNDA MORTE” para seus habitantes, da qual 

não haveria volta à encarnação; portanto, significaria a completa 

aniquilação, para todo o sempre, de toda a vida sobre a Terra. 

 

� Sanat Kumara - Ser Ascensionado do planeta Vênus e um de seus 

regentes - sugeriu que, se um Ser Ascensionado com suficiente Luz 

(energia construtivamente qualificada) escolhesse permanecer na 

atmosfera da Terra e oferecesse   Sua Luz como uma compensação pela 

quota de Luz que lhe faltava, esta poderia ser salva.  

 

� Isso deveria ser feito, até que algumas correntes de vida pertencentes à 

Terra (não incluindo espíritos guardiães) pudessem ser treinadas para 

tomar Seu lugar. 

 

�  O Arcanjo Rafael concordou e pediu voluntários. Sanat Kumara se 

ofereceu para prosseguir nesta missão. 

 

A Terra há 2,5 milhões de anos atrás 

 

� De acordo com uma das revelações, o atual Deserto de Gobi  era um 

grande mar interior e suas águas azul-safira banhavam as Montanhas 

do Himalaia. Uma outra revelação fala de “águas que se movimentam 

velozmente”. Isso sugere que o grande depósito de água chamado “Mar 

de Gobi” tinha pelo menos uma entrada e uma saída. Havia colinas, não 

muito longe do Mar de Gobi,  ocupadas por membros selvagens da raça 

humana: eram os retardatários. (existem evidências de que, em 

determinada época, o Mar de Gobi de fato existiu).  

 

 

A Construção de Shamballa 
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� Um geólogo, Professor Rehwinkel, afirmou que o território atualmente 

conhecido como Deserto de Gobi foi outrora um grande lago interior, tão 

extenso quanto o Mar Mediterrâneo.  

 

� No interior do Mar de Gobi, sobre o que se denominou Ilha Branca, ficou 

decidida a construção de Shamballa por 30 voluntários reunidos por 

Sanat Kumara, sem nenhuma assistência especial. 

 

A Entrada de Sanat Kumara em Shamballa 

 

� Havia um Momento Cósmico, além do qual a Lei Cósmica não 

concederia à Terra mais energia, e Sanat Kumara te ria que vir, estivesse 

ou não preparada Shamballa. Apesar de todas as dificuldades, a cidade 

foi terminada. Nesse dia, a Estrela Polar Lemuriana estava em seu 

zênite. Sanat Kumara, acompanhado por outros três Kumaras de Vênus, 

entrou na sua residência. 

 

� Após chegar a Shamballa, Sanat Kumara invocou a Chama Trina de 

Deus. A concentração dessa chama nunca tinha sido vista na Terra 

antes, porque representava a Ação Vibratória do planeta Vênus. Uma 

pequena centelha dessa chama foi impressa no coração de cada um 

dos 10 milhões de fluxos de vida pertencentes às evoluções da Terra, 

tanto nos encarnados como nos desencarnados. A crise foi ultrapassada 

a e Terra foi salva. 

 

A Formação da Grande Fraternidade Branca 

 

� A Grande Fraternidade Branca é formada por Seres Ascensionados, 

todos especialistas em alguma linha particular de serviço e empenho 

espiritual. Seu objetivo é libertar a Terra e o que nela evolui. Os 

Membros da Grande Fraternidade Branca vivem para servir a Deus. 
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� As primeiras duas correntes de vida da Ter ra a responderem ao apelo a 

evolução do planeta foram Gautama Buda e Lord Maitreya . Partindo 

dessa pequena Semente, a Fraternidade fortaleceu-se e cresceu através 

dos séculos. 

 

� Após a chegada de Sanat Kumara, um sacerdote da ordem de 

Zaratustra devolveu à humanidade o conhecimento do fogo físico. 

 

� Anteriormente à chegada de Sanat Kumara, houve eras onde apenas 

três pessoas faziam a conexão entre a Terra e o Reino Divino; houve 

uma vez em que havia apenas uma pessoa. Essa conexão manteve a 

Terra em órbita. 

 

� Shamballa terminou em três diferentes momentos do tempo; uma ou 

duas vezes foi destruída pela ação de cataclismos.  

 

� De acordo com uma revelação, remanescentes da ponte da Ilha Branca 

podem ainda ser encontradas sob as ardentes areias do Deserto de 

Gobi. O deserto se formou como resultado de uma ação cataclísmica, 

em virtude do qual o mar se transformou em deserto. 

Após a destruição dos edifícios de Shamballa, uma 

cidade etérica foi construída acima dela.  

 

� Sanat Kumara permaneceu nesse retiro eterico ate 

1956, quando lhe foi possível retornar a Venus, 

através dos esforços dos estudantes da Luz, que 

aumentaram a quota de Luz da Terra.  

 

 

A Hierarquia dos Iluminados 

(O governo oculto do mundo) 
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�  Os Mestres Ascensionados oferecem sua sabedoria e nos guiam no 

plano da experiência. Eles têm sido muito ativos e sustentam o processo 

evolutivo global/humano desde o início da vida em Gaia.  

 

� Com o tempo, as energias dos Mestres Ascensionados projetaram 

aspectos de si mesmas para ensinar, guiar e sustentar a evolução através 

de experiências diretas em todos os níveis, inclusive no plano físico. 

Muitos dos Mestres tiveram encarnações terrestres para estimular e 

sustentar a evolução humana.  

 

 

� Esses Seres poderosos são muito maiores que suas encarnações 

terrestres, as quais refletem apenas uma minúscula fração de suas 

energias. Também, cada Mestre Ascensionado escolheu uma qualidade 

ou tema energético dominante para infundir em seu particular campo de 

experiência.  

 

� Os cargos da Grande Fraternidade Branca e da Hierarquia dos Iluminados 

do Planeta Terra estão em constante alteração, à medida que seus 

integrantes se elevam para outros cargos na escala evolutiva dos 

Planetas, do Sistema Solar, da Galáxia ou do Universo. 

 

 

�  Atualmente, os cargos da Hierarquia estão assim distribuídos: 

� Senhor do Mundo  – é o Regente Maior da Hierarquia. Tem domínio 

sobre todos os assuntos relacionados ao Planeta e é responsável pela 

geração de Luz suficiente para manter a Terra no Sistema Solar. 

� Buda da Evolução  – alimenta e mantém a Chama Divina no coração 

dos seres humanos e dirige os assuntos religiosos da Terra. Cargo 

exercido pelo Lord Divino ou Lord Maitreya, que acumula também o 

cargo de Cristo Cósmico. 

� Instrutores do Mundo – Planejam e exercitam as questões religiosas e 

a força da Realização, por um período de 14.000 anos, sob a direção 
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do Buda da Evolução. Cargos exercidos mais recentemente  pelos 

Mestres Jesus e Kuthumi. 

� Maha Chohan  - Representa o Espírito Santo para a Terra, a 

Inteligência Criadora em ação. Cargo exercido pelo Mestre Paulo, o 

Venesiano. (Chohan = Senhor) 

� Chohans dos Sete Raios – atuam em diversos planos de trabalho nos 

Planos superiores e do mundo exterior. 

� Arcanjos dos sete raios – representam a sensibilidade da vida e cada 

um serve num dos raios. 

� Elohim - São os Construtores de Formas mais 

elevadas.Desempenharam um papel muito importante na Construção 

deste Sistema Solar e na preparação da Terra para a habitação.  

� Manus - Cada Manu é responsável por uma das Raças-Raízes. Os 

Manus trabalham sempre em conjunto com os Instrutores do Mundo e 

com o Maha Cohan. 

O GRANDE DIRETOR DIVINO é o Manu ou Diretor da Sétima Raça, 

que está destinada, dentre todos os países do Planeta, a encarnar na 

América do Sul durante a Era de Aquario. 

 

� Durante eons  alguns dos Membros da Hierarquia mantiveram corpos em 

encarnação, pela necessidade de guiar a humanidade em direção à 

ascensão. Neste atual estágio de evolução, a Reunião da Humanidade 

Ascensionada assumiu esse papel: Seres Ascensionados e Livres 

caminhando na Terra promovem o retorno da Raça I AM. 
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